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G r a t u i t o

A ORAÇÃO NO NÚCLEO 
DA MENSAGEM 
DE FÁTIMA 

Nas suas três aparições aos Pastorinhos, na Primavera, Ve-
rão e Outono de 1916, o Anjo da Paz insistiu sempre no tema da 
oração: orai, orai muito. Estas palavras enquadram-se bem na 
linha da tradição evangélica segundo a qual Jesus convidou os 
seus discípulos a orar sem cessar e ensinou-os inclusivamente 
a rezar com a oração do Pai-nosso.

A oração está na mensagem do Anjo, voltará a aparecer 
repetidamente nas palavras de Nossa Senhora e torna-se, de 
algum modo, tema central das aparições de Fátima. Sendo a 
Mensagem de Fátima uma explicitação de alguns pontos funda-
mentais do Evangelho para a actualidade, temos de perguntar-
nos qual será a razão de ser desta tão grande insistência.

Jesus explica aos seus ouvintes que a oração é o meio que 
temos disponível para manifestar a fé em Deus. Ao abrir o cora-
ção em atitude de louvor, acção de graças ou adoração, o ho-
mem sai ao encontro do Outro, em quem acredita e que o ultra-
passa infinitamente em grandeza, em poder e em amor.

Jesus explica aos discípulos que a oração alimenta a espe-
rança, enquanto abre a um mundo de possibilidades que não se 
fundam nas forças humanas, mas se alicerçam no poder e na 
misericórdia de Deus. Há momentos na vida em que nenhuma 
segurança humana é suficiente para manter a esperança das 
pessoas e em que somente uma confiança fundada em Deus 
tem capacidade para nos aguentar.

Jesus ensina ainda que a oração aprofunda o amor, pois põe 
em sintonia o coração humano como o coração de Deus, que é 
amor. Face ao carácter falível e transitório do amor humano, su-
jeito a tantos circunstancialismos, experimentamos, pela oração, 
que, ancorados no amor divino, subsistimos no inabalável, fiel e 
eterno.

A melhor síntese de toda a oração de uma vida de fé, de es-
perança e de amor é a adoração. Com palavras e com obras, 
nos momentos cultuais e litúrgicos, individualmente ou em co-
munidade, com a totalidade da vida, situar-se diante de Deus 
em atitude orante exprime plenamente a identidade mais pro-
funda do ser humano, as suas convicções, os seus sentimentos, 
os valores da sua vida, os seus objectivos e metas. Por outro 
lado, a oração exprime também quem é o Deus em que o ho-
mem acredita, em que espera e que ama.

Na tentativa de encontrar a acção mais típica do cristão, en-
contramos a oração, pois ela espelha o seu crer, o seu pensar 
e seu agir, dá conta das suas motivações interiores, mostra o 
que tem no coração. Rezar ao Deus Santíssima Trindade, reve-
lado por Jesus Cristo, é acção não somente típica, mas exclu-
siva do cristão.

No contexto das aparições de Fátima, no início do séc. XX, 
parece situar-se aqui a razão de ser da insistência do Anjo e de 
Nossa Senhora junto dos Pastorinhos, quando os convidam a 
orar muito. Estávamos e continuamos a estar num período em 
que se esvanece a dimensão orante da vida dos cristãos, por 
se diluir a sua fé em Deus, a sua esperança em Deus e a sua 
caridade inspirada no amor de Deus. Era necessário advertir o 
mundo para o perigo iminente de ver eclipsar-se Deus, de subs-
tituir a fé transcendente por convicções e seguranças terrenas, 
de se perder o sentido do permanente e eterno em favor da afir-
mação do transitório e subjectivo.

Inclusivamente dentro do mundo religioso e eclesial, era 
bem notório o perigo de reduzir a fé cristã a um conjunto de va-
lores, a religião a um agir em âmbito social, a Igreja a uma so-
ciedade organizada em torno a uma figura marcante da história. 
Era necessário afirmar de forma veemente que a fé cristã se ali-
cerça na relação de aliança e amor estabelecida entre Deus e o 
homem, cuja aceitação livre se manifesta na oração de súplica, 
de acção de graças, de louvor, de adoração.

As palavras do Anjo e de Nossa Senhora acerca da neces-
sidade de orar fazem parte do núcleo da mensagem de Fátima, 
pois são um convite à fé cristã, que se aprofunda e se manifesta 
na oração.

P. Virgílio Antunes

SantíSSima trindade, adoro-VoS profundamente

No próximo dia 1 de Maio, 
Bento XVI presidirá, no Vaticano, 
à beatificação do seu anteces-
sor, João Paulo II. 

À semelhança daquilo que 
acontece um pouco por todo o 
mundo, também Portugal se pre-
para para dar graças a Deus por 
este bem-aventurado Papa.

Reunidos em Fátima 
a 14 de Março, os bis-
pos portugueses apre-
sentaram a “Nota Pas-
toral por ocasião da Be-
atificação do Papa João 
Paulo II”, documento 
em que reiteram o va-
lor da santidade como 
“fruto da relação entre 
a graça de Deus e a li-
berdade humana”; em 
que lembram os “san-
tos desconhecidos, fora 
dos catálogos oficiais” 
e no qual destacam a 
vida de João Paulo II 
como “sinal radiante de 
esperança”.

“A beatificação do 
Papa João Paulo II é 
um chamamento e uma 
oferta que a Igreja faz a 
todos os homens e mu-
lheres de boa vontade. 
Somos convidados a 
dar graças a Deus pela 
vida e acção deste 
Papa, por todo o bem e 
estímulo que nos con-
tinua a transmitir pelo 
seu exemplo e inter-
cessão”, sublinham.

A Nota Pastoral da 
Conferência Episcopal 
Portuguesa (CEP) re-
corda os principais tra-
ços da personalidade 
e da missão de João 
Paulo II: “homem de in-
tensa vida interior que 
se comunica”, “pro-
feta de audazes intervenções 
em nome da justiça e da paz” e 
“servidor do amor e ternura pelos 
mais fracos e do perdão aos ini-
migos”. Uma outra característica 
lhe é apontada: a de ser “teste-

munha da alegria na saúde e na 
doença, com máximo respeito 
pela vida”.  

Celebração nacional 
a 13 de maio

João Paulo II ficará para 
sempre conhecido como “o 

Papa de Fátima”, destacam os 
bispos na Nota Pastoral. Por 
isso, a CEP convida os cristãos 
portugueses a deslocarem-se, 
a 13 de Maio, a este santuário 
mariano para celebrar em ac-

ção de graças a beatificação do 
Sumo Pontífice.

 “Para além das iniciativas 
que as diversas comunidades 
cristãs acharem por bem promo-
ver, os Bispos portugueses con-
vidam os fiéis a associar-se à co-
memoração, a nível nacional, da 
Beatificação do Papa João Paulo 

II, que terá lugar em Fá-
tima, no próximo dia 13 
de Maio”, exorta a CEP.

No mesmo docu-
mento, a Conferência 
Episcopal assinala o 
principal motivo da li-
gação de João Paulo II 
a Fátima: “É conside-
rado o Papa de Fátima, 
que um ano depois do 
atentado na Praça de S. 
Pedro, em Roma, a 13 
de Maio de 1981, veio 
à Cova da Iria agrade-
cer à Rainha da Paz o 
ter providencialmente 
sobrevivido”.

Após esta primeira vi-
sita, João Paulo II regres-
sou a Fátima em Maio de 
1991 e de 2000.

Ainda que a grande 
celebração nacional es-
teja marcada para 13 
de Maio, o Santuário de 
Fátima pretende viver 
em ambiente de festa 
e de acção de graças o 
próprio dia da beatifica-
ção de João Paulo II, 1 
de Maio.

O Santuário lem-
brará o Papa que “pe-
regrino entre os pere-
grinos” aqui esteve por 
três vezes e que, nas 
palavras do Reitor da 
instituição, deu à men-
sagem de Fátima “uma 
dimensão eclesial e 

universal”.
Assim, este lugar vestir-se-á 

de festa para “agradecer o dom 
de João Paulo II à Igreja e à hu-
manidade”, afirma o P. Virgílio 
Antunes.

LeopolDina Simões

João Paulo II, o Papa de Fátima

Na noite de 30 de Abril, às 
20 horas de Lisboa, numa orga-
nização do Vicariato de Roma, o 
mundo vai unir-se em oração. 

Intitulada “Totus Tuus – Vigí-
lia de Oração em preparação da 
beatificação de João Paulo II”, a 
iniciativa terá um forte impacto, 
uma vez que juntará cinco luga-
res diferentes, através da tele-
visão: a Basílica de Guadalupe, 
no México; o Santuário de Ka-
wekamo, na Tanzânia; o Santuá- 

rio de Fátima; Cracóvia, na Po-
lónia, e o Santuário de Nossa 
Senhora do Líbano, em Beirute.

Em cada cidade será reci-
tado um mistério do Rosário, 
difundido em tempo real pelo 
Centro Televisivo do Vaticano 
para todo o mundo. 

Em Roma, a partir do Circo 
Massimo, presidirá à vigília o Car-
deal Agostino Vallini, vigário de Sua 
Santidade para a Diocese de Roma.

O Santuário de Fátima aco-

lheu com muita alegria o convite 
para esta acção, porque será 
mais um momento para lembrar 
e homenagear João Paulo II. 

A Capelinha das Aparições 
foi o local escolhido e de lá será 
possível acompanhar, através 
de ecrãs televisivos instalados 
para a ocasião, todo o Rosário. 

D. Augusto César, bispo 
emérito de Portalegre Castelo 
Branco, presidirá em Fátima a 
este momento.

Fátima em vigília mundial de oração
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No mês passado falámos 
de um tesouro, lembram-se? 
Um tesouro que faz feliz qual-
quer pessoa. Mas, claro, é 
preciso que o consigam des-
cobrir! Porque um tesouro 
não está assim a descoberto 
de toda a gente, pois não? 
É preciso ter uma rota, se-
guir uma pista, encontrar si-
nais que nos orientem até ao 
lugar do tesouro. E depois 
é preciso estar muito atento 
para seguir e realizar todas 
as indicações que encontrar-
mos no caminho. Porque, se 
não, podemos não encontrar 
o tesouro... 

Seguir uma pista para 

procurar um tesouro, exige paci-
ência e força de vontade. Mas se 
o tesouro é valioso vale a pena 
todo o esforço para o encontrar, 
não vale? 

E para vós? - Qual será o te-
souro mais valioso? - Um tesouro 
que gostariam de possuir para 
sempre? - Eu gostava mesmo de 
saber qual é o vosso tesouro pre-
ferido! É que Jesus um dia disse: 
onde estiver o vosso tesouro, aí 
estará o vosso coração”… (Mt 6, 
21)

A Peregrinação das Crianças 
a Fátima, que se vai realizar em 
Junho, pensou ajudar-vos a en-
contrar um tesouro assim, que 
ficasse para sempre. E propõe 
a todos os meninos e meninas 
uma campanha para o mês de 

Maio, para assim, ao longo das 
quatro semanas do mês, fazerem 
a descoberta desse tal tesouro… 
Claro, é preciso começá-la logo 
na primeira semana para segui-
rem toda a pista e terem tempo 
de realizar as indicações que en-
contrarem no caminho.

E depois? – Depois, aquilo 
que realizarem, deve ser bem 
guardado no coração. E para sa-
berem que está lá, fazem uma 
caixinha, a do “Tesouro do Cora-
ção”, onde depositam, em cada 
semana, aquilo que vos foi pe-
dido nessa semana. No fim, essa 
caixinha do “Tesouro do Cora-
ção” será levada a Fátima, na Pe-
regrinação das Crianças, para a 
oferecer a Jesus. E se algum me-
nino ou menina não for à Peregri-

Olá, amiguinhos! nação, pode mandar por outros 
que vão. E garanto-vos: quem 
fizer a campanha vai encontrar, 
de verdade, um tesouro. E se for 
capaz de guardar bem esse te-
souro, vai ser muito, muito feliz!

 Então… convido-vos a todos 
a irem à procura deste tesouro. 
Peçam aos vossos pais, profes-
sores ou catequistas que peçam 
ao Santuário de Fátima as cam-
panhas e que vos ajudem a se-
guir a pista e a realizar as indica-
ções que lá vêm. 

Estamos quase em Maio. 
Não se esqueçam! Vamos todos 
à procura do tesouro, ok?

Até ao próximo mês, se Deus 
quiser!

Ir. Maria Isolinda
É este o cartaz da Peregrinação 
das Crianças de 2011.

Arcebispo Primaz 
do Brasil em Fátima

Em peregrinação ao Santuário de Fátima, D. Murilo Se-
bastião Ramos Krieger, que a 25 de Março tomou posse da 
Arquidiocese de São Salvador da Bahia/Brasil, entregou o 
novo desafio a que foi chamado à intercessão de Nossa  
Senhora.

Na eucaristia dominical de 27 de Fevereiro, celebrada na 
Igreja da Santíssima Trindade, o futuro Arcebispo Primaz do 
Brasil anunciou que entregava nas mãos de Deus por inter-
cessão de Maria o desafio que a Igreja lhe entregou e todas as 
expectativas e desejos dos peregrinos presentes em Fátima.

A homilia de D. Murilo foi sobretudo um convite à con-
fiança em Deus. “Para agradar a Deus temos de ser fiéis a 
Deus. (…) Se nos compreenderem, tudo bem, se não nos 
compreenderem, tudo bem. O que nos interessa é essa coe-
rência”, disse.

São Salvador da Bahia foi a primeira diocese do Brasil, mais 
tarde elevada à categoria de arquidiocese e actualmente com o 
título de Arquidiocese Primaz do Brasil.

O casal Cristão 
e o dinheiro

O 41º Encontro-Peregrinação Nacional dos Centros de Pre-
paração para o Matrimónio (CPM) realizou-se no Santuário de 
Fátima, a 12 e 13 de Março.

“A atitude do casal Cristão face ao dinheiro” foi o tema pro-
posto à reflexão dos cerca de 300 participantes, vindos de todo 
o país. 

“Foi realçada a importância do ‘ser’ em detrimento do ‘ter’ 
e o mostrar disponibilidade para os outros como forma de ca-
ridade”, sublinha a Federação Portuguesa dos Centros de Pre-
paração para o Matrimónio, em nota informativa enviada à Sala 
de Imprensa do Santuário de Fátima.

A crise de valores, “como impulsionadora da crise finan-
ceira que atravessamos”, foi outro tópico levado à reflexão. 

“Ficou no ar a esperança de um novo amanhã baseado em 
valores fundamentais, tais como o amor, a solidariedade, a au-
tenticidade e a amizade”, refere a Federação dos CPM.

“Pai, Filho e Espírito Santo, 
eu Vos adoro” é o tema da Pere-
grinação das Crianças de 2011, 
marcada, como habitualmente, 
para os dias 9 e 10 de Junho e 
que, este ano, no âmbito do pri-
meiro ciclo do centenário das 
aparições (2017), evoca as apa-

rições e os apelos do Anjo em 
Fátima.

“Pretende-se desenvolver nas 
crianças a atitude de adoração a 
Deus, Santíssima Trindade. No 
crente, a atitude de adoração é 
o reconhecimento da transcen-
dência de Deus; é a aceitação do 

Seu mistério; o desejo de O hon-
rar e glorificar profundamente”, 
refere a Comissão Organizadora 
desta peregrinação, grupo presi-
dido pelo reitor do Santuário de 
Fátima, Padre Virgílio Antunes.

Para ajudar as crianças a vi-
ver esta temática, o Santuário 
de Fátima propõe uma campa-

nha a realizar no mês de Maio, 
através da qual, semana a se-
mana, as crianças são convida-
das “a fazer a descoberta de um 
tesouro”. Intitulado “Tesouro do 
Coração”, será depois trazido a 
Fátima nos dias da peregrina-
ção, para ser entregue no mo-
mento próprio.

Peregrinação das Crianças 2011

Convite à adoração a Deus

Cerca de sete mil pessoas 
participaram na eucaristia da pe-
regrinação mensal de Março, ce-
lebrada no dia 13, às 11:00, na 
Igreja da Santíssima Trindade.

Presidiu à concelebração 
eucarística D. Augusto César, 
bispo emérito de Portalegre-
Castelo. Concelebraram 32 sa-
cerdotes.

Poucos dias depois de 
Quarta-Feira de Cinzas, D. Au-
gusto César chamou a aten-

Peregrinação Mensal de Março

A herança da fé
ção para o tempo de Quaresma 
que se vive, como ocasião es-
pecial para lembrar “que Jesus 
Cristo é o ‘caminho, a verdade 
e a vida’”.

Com base na reflexão sobre 
a Carta de S. Paulo aos Roma-
nos, o bispo recorda que “a es-
perança cristã é um destino de 
vida e não de morte e tem a sua 
origem num acontecimento li-
bertador: a intervenção de Jesus 
Cristo, filho de Deus!”.

Na sua homilia, D. Augusto 
César contrapôs duas realida-
des que afirma muito presentes 
no mundo de hoje: “dum lado, a 
confiança humilde e filial da fé; 
do outro, a presunção da des-
crença e do laicismo”.

Destacou também a maior 
herança que os pais podem dei-
xar aos seus filhos e reiterou a 
necessidade, sublinhada pela 
Conferência Episcopal Portu-
guesa, de a Igreja em Portugal 
se dotar de um “rosto missioná-
rio”. Isto porque “a fé conscien-
temente vivida, deve ser apostó-
lica e missionária”.

“É belo, pois, que os jovens 
se ofereçam para partir ao en-
contro de outros jovens ou de 
pessoas necessitadas de va-
lores e de fé; mas mais belo e 
urgente ainda, é  que todos os 
baptizados se tornem apóstolos 
e missionários junto da família, 
no ambiente da paróquia e ao 
pé dos companheiros de traba-
lho. Aliás, a herança maior que 
os pais têm para deixar aos seus 
filhos é o testemunho da sua fé”, 
disse.

Ainda a este propósito, mas 
dirigindo-se directamente aos 
Missionários do Verbo Divino e 
às Missionárias Servas do Espí-
rito Santo, neste dia em peregri-
nação a Fátima, afirmou: “Basta 
isto para dizer a todos os peregri-
nos aqui presentes e, dum modo 
particular, aos que são afectos à 
família Missionária do Verbo Di-
vino, que Jesus Cristo conta com 
todos, para levar a bom termo a 
missão da Igreja”.

L.S.

Casa-Museu 
de Aljustrel

 
Esta Casa-Museu, na al-

deia onde nasceram os Três 
Pastorinhos, Aljustrel, pre-
tende retratar o quotidiano fa-
miliar e de trabalho no tempo 
das aparições. Situa-se ao 
lado da casa onde nasceu a 
vidente Lúcia e a cerca de 200 
metros das casas dos beatos 
Francisco e Jacinta. Em 2010 
teve 18.007 visitantes.

Encerra à segunda-feira.
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A mensagem 
do Anjo em livro

Numa iniciativa com que o Santuário de 
Fátima muito se congratula, e que apoia, o sa-
cerdote jesuíta Dário Pedroso publicou recen-
temente o livro “Orai! Orai muito! – Orações e 
Ensinamentos do Anjo (Fátima – 1916) ”.

Sintetizando o conteúdo da mensagem 
do Anjo, nas três aparições aos Pastorinhos, 
a obra procura ser uma ajuda teológico-es-
piritual para todos os cristãos, em ordem à 
vivência deste ano de 2011, que o Santuá-
rio de Fátima dedicou ao Anjo e à sua men-
sagem, e em ordem a preparar a vivência do 
centenário das aparições.

Nas palavras do seu autor, o livro “pode ser grande ajuda 
para os párocos, fazendo com ele catequese, Horas Santas, 
celebrações da Palavra, para a leitura espiritual e para a oração 
de todos os cristãos”.

D. António Marto, bispo de Leiria-Fátima, refere, no Pre-
fácio: “o P. Dário Pedroso com a sua pena fluente, com a sua 
veia poética e o seu coração místico, consegue fazer passar 
o encanto e a adoração de Deus que fascinou os pastorinhos. 
Bem-haja por este seu contributo para a vivência do Centená-
rio das Aparições!”. 

Simpósio de Junho 
tem inscrições abertas

 
Estão abertas as inscrições para participação no simpósio 

teológico-pastoral “Adorar Deus em espírito e verdade - Adora-
ção como acolhimento e compromisso”.

Esta iniciativa é inserida no conjunto de celebrações e ac-
tividades para o corrente ano pastoral e decorre de 24 a 26 de 
Junho, na Capela da Morte de Jesus, na Igreja da Santíssima 
Trindade, em Fátima. Na carta informativa-convite enviada 
para divulgação, o reitor do Santuário de Fátima e o presidente 
da Comissão Organizadora do Simpósio, P. Virgílio Antunes e 
P. Vítor Coutinho, respectivamente, apresentam o plano temá-
tico desta iniciativa pensada no contexto da celebração das 
aparições do Anjo em Fátima e que pretende ser “mais um 
bom contributo para aprofundar aspectos centrais da Mensa-
gem de Fátima e da vida cristã”.  

“O plano temático inclui diversos núcleos: a questão de 
Deus na cultura contemporânea, um aprofundamento da ati-
tude crente, a adoração como expressão da fé, a figura de Ma-
ria enquanto modelo de todo aquele que acredita”, informam. 

“Pelo programa poderá aperceber-se da variedade de te-
mas abordados, estando previstas reflexões teológicas e pas-
torais, intervenções de carácter mais testemunhal e apresenta-
ções de expressões culturais do tema”, informam. 

Outras informações podem ser obtidas junto da secção 
“Congressos”, no Santuário de Fátima.

Coro do Santuário de 
Fátima abre audições

A maestrina do Santuário de Fátima, Rita Pereira, informa 
que estão abertas audições para selecção de cantores para o 
Coro do Santuário de Fátima. Realizar-se-ão em Abril nos dias 
14 e 15, às 18:30 e às 21:00, respectivamente, na Casa de Re-
tiros de Nossa Senhora das Dores, no Santuário de Fátima.

Havendo algum candidato interessado que não possa estar 
nalguma destas datas, deve entrar em contacto com o Serviço 
de Pastoral Litúrgica do Santuário de Fátima a solicitar a sua 
audição. Contactos: 249 539 600 ou sepali@fatima.pt.

O Coro do Santuário de Fátima é o grupo responsável pela 
animação das principais celebrações litúrgicas deste Santuário. 
Ensaia semanalmente às terças e às quintas-feiras, das 21:00 
às 23:00. Integra elementos a partir dos 18 anos de idade.

A Quaresma, período de 
cerca de 40 dias que se destina a 
preparar-nos para a celebração e 
vivência da Páscoa, pode sinteti-
zar-se no apelo à conversão. As 
práticas penitenciais quaresmais 
encontram a sua expressão sa-
cramental na celebração do sa-
cramento da Penitência ou Re-
conciliação. A Congregação do 
Culto Divino, numa Carta sobre 
a celebração e vivência das fes-
tas pascais, convida, por isso, os 
pastores da Igreja a exortar os fi-
éis “a que, de acordo com a lei 
e tradições da Igreja, se aproxi-
mem neste tempo do sacramento 
da Penitência, para, com a alma 
purificada, poderem participar 
nos mistérios pascais”. Se todos 
os momentos podem ser oportu-
nos para a celebração deste sa-
cramento, o tempo da Quaresma 
é, por excelência, o “tempo favo-
rável” para que cada cristão se 
aproxime do sacramento da con-
versão e do perdão. 

O apelo à conversão, que 
sintetiza o sentido da Quaresma 
e encontra a sua realização sa-
cramental na Penitência, é cen-
tral na mensagem de Fátima: 

Confissões no Santuário de Fátima

Quaresma é apelo à conversão

nas aparições do Anjo, em 1916, 
e de Nossa Senhora, em 1917, a 
conversão ocupa um lugar fun-
damental. Claro que a conver-
são não se reduz à celebração 
do sacramento da Penitência, 
mas encontra aí a sua mais im-
portante expressão e realização 
sacramental. Também na devo-
ção dos cinco primeiros sába-
dos de cada mês, dada a conhe-
cer na aparição de Nossa Se-
nhora à vidente Lúcia em Pon-
tevedra (Espanha), em 1925, se 
encontra o mesmo apelo, mas 
aí ligado expressamente à ce-
lebração do sacramento. Por 
este motivo, desde início o sa-
cramento da Penitência teve um 
lugar destacado na pastoral do 
Santuário de Fátima.

Confissões no Santuário

Neste contexto, aproveitamos 
para dar a conhecer alguns da-
dos referentes à celebração deste 
sacramento no passado ano de 
2010 no Santuário de Fátima.

Verifica-se que a grande parte 
das confissões é em língua por-
tuguesa, com um aumento signi-

A graça 
do perdão de 
Deus em Fátima

O Santuário de Fátima 
tem o Sacramento da Re-
conciliação como fonte de 
abundantes graças espiri-
tuais. No ano de 2010 con-
fessaram-se neste lugar 
165.509 pessoas. 

O horário para confis-
sões no Santuário de Fá-
tima, na Capela da Recon-
ciliação, localizada nos es-
paços anexos da Igreja da 
Santíssima Trindade, é o se-
guinte: de Segunda a Sexta-
feira das 7:30 às 13:00 e das 
14:00 às 19:30; aos Sába-
dos e Domingos das 7:30 às 
19:30. Este horário é mais 
alargado nos dias 12 e 13.

ficativo de afluência no Advento 
e na Quaresma. Nos meses de 
verão, nomeadamente Agosto, 
verificou-se um aumento de con-
fissões em línguas estrangeiras.

As estatísticas de 2010 dão-
nos conta de uma ligeira descida. 

Quanto ao número de con-
fessores, o Santuário contou 
com um grupo de 23 sacerdotes 
que, de forma habitual, assegu-
raram este ministério, e com 112 
outros confessores eventuais, 
maioritariamente estrangeiros. 
No conjunto, estes sacerdotes fi-
zeram 2.496 dias de confissões, 
uma média de 22 dias/mês por 
cada confessor.

P. Carlos Cabecinhas 

Na noite de 31 de Março, 
numa iniciativa inédita, a pri-
meira aparição do Anjo aos vi-
dentes e a sua mensagem foram 
lembradas em Fátima com uma 
celebração evocativa. A noite 
de oração e meditação iniciou 
às 21:30 na Capelinha das Apa-
rições,  onde várias centenas 
de peregrinos se concentraram 
para, em procissão, se desloca-
rem rumo à Loca do Anjo, nos 
Valinhos, lugar da primeira apa-
rição, em 1916.

Além de um grande grupo 
de leigos e religiosos residen-
tes em Fátima, participaram na 
celebração, que terminou pelas 
24:00, vários grupos de pere-
grinos. Destacou-se um grupo 
de jovens de Espanha, em-

Santuário celebra primeira aparição do Anjo
bora também tivessem partici-
pado vindos de Itália e da Es-
lováquia.

Durante o caminho, até ao 
monumento na Loca, foram reci-
tados dois rosários, e realizada a 
Via-Sacra. 

Nos rosários rezou-se sobre-
tudo por um mundo que seja si-
nal de “uma fé viva, uma espe-
rança indefectível e de uma cari-
dade ardente”, que tenha a graça 
de adorar a Deus. Pediu-se ainda 
a Nossa Senhora  para que os 
corações das pessoas se abram 
“aos desígnios amorosos dos 
Corações de Jesus e Maria”. Nas 
meditações foi lembrado o teste-
munho de vida dos videntes. Na 
Via-Sacra, os doentes, os sós, 
os abandonados, e todos os que 

sofrem foram motivo de especial 
oração.

Junto da Loca foi lido o ex-
tracto das Memórias da Irmã 
Lúcia referente a esta primeira 
aparição. Seguiu-se depois um 
momento de oração, onde foi 
lida a oração que o Anjo ensi-
nou aos Videntes e uma outra 
baseada nesta mas da autoria 
da Irmã Lúcia.

Na meditação o Reitor do 
Santuário lembrou a força deste 
local como “lugar que convida 
à esperança” e a adorar o amor 
eterno de Deus.

Lembrou o motivo desta evo-
cação: “Pretende-se que as pes-
soas possam ter um conheci-
mento mais directo sobre a his-
tória e a mensagem do Anjo”.
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Retiro de Doentes 
em Alcains

No passado dia 
12 de Março de-
correu no Seminá-
rio São José, em Al-
cains, na Diocese 
de Portalegre-Cas-
telo Branco, mais 
um dia de retiro de 
doentes, organi-
zado pela equipa 
diocesana do Mo-
vimento da Mensa-
gem de Fátima e coordenado pelo assistente nacional, Padre 
Manuel Antunes. Foi um dia de escuta, partilha e oração. Junto 
transcrevemos um testemunho de uma doente que participou 
neste encontro.      

“Por experiência própria, compreendo melhor o sentido 
da frase «a doença é a grande escola da vida». Aprendi que o 
sofrimento, sendo uma parte da nossa condição humana, vi-
vida sem fé, pode tornar-se num tormento insuportável. O meu 
apoio foi abraçar a cruz e animar-me no regaço da Mãe Santís-
sima. Aprendi com a pastorinha Jacinta, que a dor é mais leve 
se a elevarmos por aqueles que mais precisam.

Neste contexto vou salientar o que aprendi no passado dia 
12. A Dr.a Teresa com as suas palavras eloquentes e cheias de 
fé, ajudou-me a preparar o diálogo com o meu médico. Como 
doente, devo expor as minhas queixas, confiando na sua ex-
periência e com a certeza que também o interesse do médico 
é aliviar-me, mas tenho que aceitar a verdade que a minha do-
ença possa conter. Gostei de ouvir a Dr.a Teresa afirmar que 
tendo sempre presente os seus conhecimentos científicos não 
hesita em recorrer à oração, esse prodigioso antibiótico, único 
garante na transmissão da paz.

 Também o Padre Armando, com o seu aspecto físico tão 
debilitado, me deu uma lição de vitalidade, de confiança, de vi-
ver com toda a intensidade o momento presente gastando-se 
ao serviço dos outros numa entrega e união perfeita com a cruz 
de Jesus.

Por fim o testemunho de outros doentes presentes na as-
sembleia; a alegria com que nos descreveram as suas doenças 
foi a certeza que vale a pena rezar «seja feita a Vossa Vontade».

Por este dia tão profundo, na assimilação de valores tão po-
sitivos, apetece-me terminar implorando «Mãe de todas as do-
res, ensina-me a dizer Ámen!»”

Mensageiros de Lamego 
em retiro anual

O Movimento da Mensagem de Fátima da Diocese de La-
mego levou a efeito a 19 e 20 de Fevereiro o retiro anual para 
os seus associados. Realizou-se no Seminário Maior de La-
mego, que francamente nos abriu as portas e o coração para 
nos acolher.

Teve numerosa participação. Foi orientado por Monsenhor 
Luciano Guerra que de Fátima se deslocou propositadamente 
para estar connosco. 

A temática abordada foram as Aparições do Anjo em Fá-
tima, bem como a metodologia sobre a pastoral da Oração e 
dos Doentes, próprias do M.M.F. 

Os participantes saíram mais enriquecidos espiritualmente 
e dispostos a trabalhar mais e melhor no Movimento.

A Monsenhor Luciano Guerra e a todos que trabalharam 
para que esta acção se tivesse realizado, os nossos melhores 
agradecimentos.

 
O  Secretariado Diocesano

No passado dia 22 de Ja-
neiro, a paróquia de Santa Eufé-
mia, Leiria, viveu um momento di-
ferente, através da adoração eu-
carística realizada pelas crianças 
do 5º ano da catequese. Embora 
haja ainda algum caminho a per-
correr, foi um momento de intimi-
dade com Cristo, exposto na sa-
grada custódia, onde as crianças 
tiveram o privilégio de estar muito 
próximo do seu maior Amigo, de 
O sentir e falar com Ele.

Esta adoração foi orientada 
por Maria Emília Carreira, a res-
ponsável nacional do Movimento 
da Mensagem de Fátima ao ní-
vel da adoração eucarística com 
crianças.

Esta actividade começou ao 
início da tarde com uma rica e 
objectiva formação teórica, onde 
estiveram presentes cerca de 10 
catequistas da paróquia. Foram 
explanadas as origens e funda-
mentos deste tipo de adoração 
com crianças, tendo como ponto 
de partida o conteúdo da mensa-
gem proferida pelo Anjo de Portu-
gal nas três aparições aos pasto-
rinhos de Aljustrel. Mensagem de 
amor, penitência, oração e, sobre-
tudo, adoração que é necessário 
transmitir às nossas crianças num 
tempo despido de Deus.

Após aquele momento de for-
mação teórica seguiu-se a parte 
prática, que constou de um aco-
lhimento às crianças e uma ex-
plicação prévia do acto que elas 
iam fazer. Várias crianças vesti-
ram túnicas e depois seguiu-se o 

O Anjo, ao ensinar a oração 
à Santíssima Trindade, convida-
nos a pensar na Eucaristia. As 
aparições do Anjo estão muito 
marcadas pela presença euca-
rística, até pela comunhão dada 
aos Pastorinhos. É bom, em co-
munhão com o Santuário, que 
tem como lema para este ano 
“Santíssima Trindade eu Vos 
adoro”, continuar com uma re-
flexão sobre a Trindade e a vida 
cristã. Hoje a “Trindade e a Eu-
caristia”.

Na oração do Anjo e no resto 
da mensagem temos uma liga-
ção muito grande entre a Trin-
dade e a Eucaristia. Sabemos 
que a Eucaristia é dom da Trin-
dade, que é ícone da Trindade, 
que é acção de graças ao amor 
trinitário.

O Pai oferece Jesus, o Pão 
Vivo. Em Jo 6, 32, Jesus afirma 
que o Pai é que nos dá o ver-
dadeiro Pão do Céu. O Filho 
que Se imola e Se faz alimento 
é dom do Pai. O Pai é que nos 
prepara o banquete e nos con-

Trindade e Eucaristia 
vida para a Ceia, nos dá em ali-
mento, pelo amor louco que nos 
tem, seu Filho Jesus. Daí que a 
Eucaristia não só é oferta do Pai, 
como toda ela é oração, é oferta 
ao Pai, é acção de graças de Je-
sus ao Pai. 

Mas a Eucaristia é dádiva do 
Filho. Jesus afirma: “Tomai e co-
mei é o meu Corpo, tomai e be-
bei é o cálice do meu Sangue”. 
Jesus, de um modo livre e amo-
roso, faz dádiva de Si mesmo, 
deixa-Se comer, é Cordeiro imo-
lado por amor. Sacerdote e ví-
tima que se dá em alimento para 
saciar a nossa fome e a nossa 
sede. Comungamos o próprio 
Jesus, seu Corpo e Sangue. O 
Filho faz dádiva de Si mesmo.

Por outro lado é o Espí-
rito Santo que realiza a “consa-
gração”. Já a tinha realizado no 
seio virginal de Maria e no dia do 
Baptismo no Jordão, mas conti-
nua a consagrar em cada Euca-
ristia. Na liturgia usamos a pala-
vra “converte” o pão em Corpo, 
o vinho em Sangue. Sem a ac-

ção do Espírito não haveria Eu-
caristia

As três Pessoas divinas Se 
comprometem na Eucaristia, é o 
amor trinitário que realiza o sa-
cramento. O Pai oferece o Filho; 
Jesus dá-Se a Si mesmo; o Es-
pírito consagra. A Eucaristia é 
dádiva da Santíssima Trindade 
onde cada uma das Pessoas di-
vinas age em amor para realizar 
o sacramento, o mistério da fé 
por excelência.

Daí que é na Eucaristia que po-
demos e devemos oferecer-nos à 
Trindade. Com Jesus e em Jesus, 
sermos “hóstias vivas” para lou-
vor da Trindade, para adorarmos 
e repararmos a Santíssima Trin-
dade. O Anjo nos ensina esta ma-
ravilha. Daí o convite a rezar mui-
tas vezes a Oração do Anjo em 
união com os Beatos Francisco 
e Jacinta Marto. Aprenderemos 
melhor que a Trindade faz a Eu-
caristia e nós na Eucaristia nos 
oferecemos à Trindade.

P. Dário Pedroso

Adoração Eucarística 
em Santa Eufémia 

cortejo da igreja até à capela do 
Centro Paroquial, onde o Sr. Prior 
o precedia com Nosso Senhor 
exposto e em que cada criança 
O iluminava com uma vela.

Já na capela, procedeu-se 
depois ao momento de adoração, 
subordinado ao tema “Meu Deus, 
adoro-Vos profundamente”, em 
que cada um sentiu à sua ma-
neira a presença real de Jesus na 
Hóstia consagrada. No final esta-
vam todos satisfeitos: crianças, 
catequistas e formadora.

Aproveito para deixar um forte 
apelo aos catequistas que partici-
param nesta actividade para que 
acarinhem a adoração eucarística 
com as suas crianças e assim as 
estimulem a amar e a adorar Je-
sus Cristo. Os frutos da sua acção 
junto das crianças irá dar muitos 
frutos, talvez não agora, mas um 
dia mais tarde isso acontecerá!

Ouçamos o testemunho des-
tas crianças que participaram: 
“Eu achei que o dia 22 de Ja-
neiro foi muito interessante (…). 
Aprendemos como Deus é im-
portante para nós e devemos se-
guir os seus ensinamentos, pois 
eles levam-nos a um caminho de 
muitas felicidades” (Francisco 
Romeiro).  “Eu gostei muito do 
sábado que tivemos no dia 22 
de Janeiro, porque foi uma ca-
tequese diferente. Gostei muito 
de aprender cânticos novos e 
maneiras novas de rezar. Gos-
tava de repetir e não aconteceu 
nada que eu não tenha gostado” 
(Marta). “Eu gostei desta cate-
quese e devíamos voltar a re-
petir porque este encontro com 
Deus foi muito especial” (Sofia 
Oliveira).

Rafael José Antunes Marques

Próximas adorações eucarísticas
Através do Movimento da Mensagem de Fátima, adorações eucarísticas com crianças continuam 

a ser dinamizadas por todo o país. Em Abril, realizam-se nas seguintes datas e locais:
dias 09 e 10: Unidade Pastoral de Paúl, Erada, Sobral de S. Miguel / Diocese da Guarda.
dia 30: Vilar de Andorinho, Vila Nova de Gaia. Corim, Maia / Diocese do Porto.


